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Galacto-oligossacarídeos (GOS) são ingredientes prebióticos, obtidos por síntese enzimática utilizando β-galactosidase. No 
entanto o uso da enzima livre limita-se a operação em batelada, tornado o processo dispendioso, por isso faz-se o uso de técnicas 
de imobilização de enzimas, que além de permitir a reutilização do biocatalisador, possibilitam operação contínua e aumento da 
estabilidade térmica. A quitosana, dentre diversos suportes, foi a escolhida para a imobilização da enzima. No presente estudo, 
foi preparado um suporte à base de quitosana entrecruzada com glutaraldeído, para a imobilização de β-galactosidase de Bacillus 
circulans, para avaliar a síntese de GOS em presença de lactose em diferentes condições. 

 

2.1 Preparação de micropartículas de quitosana 2.2 Síntese de galacto-oligossacarídeos 

Solução quitosana 
quitosana (2% m/v) 
+ ácido acético (0,35 mL) 

Solução coagulação 
NaOH 1M 
+ etanol (26% v/v) 

Enzima imobilizada 

Temperaturas: 40, 45, 
50 e 55ºC 

Concentrações de 
lactose:  

300, 400 e 500 g/L 

pH’s: 5, 6 e 7 

Esferas quitosana 

Esferas ativadas 

   Glutaraldeído (5% v/v) 

Solução enzimática 
(10 U ml-1) 

Enzima imobilizada 

Solução lactose 

Parâmetros 
para os testes 

2. Metodologia 

3. Resultados 

4. Conclusões                                                                  5. Referências 

O derivado enzimático composto por β-galactosidase imobilizada 
em quitosana foi ativo na produção de GOS. Dos parâmetros 
avaliados, a concentração inicial de lactose foi mais 
determinante. Assim, concentrações mais altas (500 g L-1) de 
lactose produzem maiores quantidades de GOS com rendimento 
de até 44%. 


